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Vai= pede 
uso racional 
dos impostos 

"O uso adequado da política . 
fiscal pode melhorar a evolução 
do mercado interno e provocar 
conseqüentes repercussões no 
comércio exterior. Assim, no 
estudo dos problemas estratégi-
cos da economia não se pede 
desprezar a influência dess'a 
política", declarou o candidato 
a Deputado Federal, Valinir 
Campeio, do PFL. 

Para Valmir Campeio, o Go-
verno pode criar condições pa-
rar promover o desenvolvimen-
to do país dando prioridade ao 
uso do tributo, "desde que o po-
der público seja dotado de um 
sistema equilibrado de arreca-
dação e dispêndio, dentro de 
uma nacionalidade sistêmica e 
de acordo com a política econó-
mica e social que o Governo 
pretende imprimir aos objeti-
vos do desenvolvimento". 

O candidato pefelista explica 
não serem necessários dese-
quilíbrios monetários pelo ex-
cesso de emissões, nem tam-
pouco captações de recursos 
sob forma de empréstimos ou 
colocações de títulos no merca-
do. Segundo ele, a política fis-
cal, juntamente com o desem-
penho do comércio exterior po-
dem determinar a produção e o 
nível de emprego dentro do 
país. "Essa é — enfatizou -- 
uma forma de induzir o desen-
volvimento com as próprias for-
ças disponíveis. Fora dessa rea-
lidade acontecem os dese-
quilíbrios, depois, a desorgani-
zação de todo o sistema econô-
mico e social". 

Novas definicões 
A política tributária em vigor 

tem o objetivo de fortalecer o 
poder central de maneira que a 
União, provida de recursos, 
possa dar prioridade a grandes 
programas de desenvolvimento 
destinados à criação de base 
voltada para a sustentação do 
crescimento do país, analisa 
Valmir Campeio. 

"Essa filosofia direcionou to-
dos os setores da economia na-
cional a uma dependência mui-
to direta do poder central, 
criando um clima de inércia nas 
ações dos Estados e, principal-
mente dos Municípios", disse. 


